
O DIA DO SENHOR
Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 23 de Abril de 2023 

Solenidade – Cor: Branca ou Fes� va

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada                 

L. e M.: Padre José Cândido da Silva, CD Liturgia XV (C).
R/. Cristo venceu, aleluia! Ressuscitou, aleluia! / O Pai 

lhe deu glória e poder, / eis nosso canto, aleluia!
1. Este é o dia em que o amor venceu, / brilhante 

luz iluminou as trevas, / nós fomos salvos para 
sempre. (R/.)

2. Suave aurora veio anunciando, / que nova era foi 
inaugurada, / nós fomos salvos para sempre! (R/.)

3. No coração de todos nós renasce / a esperan-
ça de um novo tempo, / nós fomos salvos para 
sempre! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: O Deus da esperança que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espí-
rito Santo, esteja convosco. (Rm 15,13)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Bênção e Aspersão da Água                
Pres.: Irmãos e irmãs em Cristo, invoquemos o Se-
nhor nosso Deus para que se digne abençoar esta 
água que vai ser aspergida sobre nós, recordando 
nosso ba� smo. Que ele se digne ajudar-nos para 
permanecermos fi éis ao Espírito que recebemos. 

(Silêncio) 
Pres.: Senhor, nosso Deus, velai sobre o vosso povo 
e, ao celebrarmos a maravilha da nossa criação e a 
maravilha ainda maior de nossa redenção, dignai-
-vos abençoar  esta água. Fostes vós que a criastes 
para fecundar a terra, para lavar nossos corpos e re-
fazer nossas forças. Também a fi zestes instrumen-
to da vossa misericórdia: por ela libertastes o vos-
so povo do ca� veiro e aplacastes no deserto a sua 
sede; por ela os profetas anunciaram a nova aliança 
que era vosso desejo concluir com os seres huma-
nos; por ela fi nalmente, consagrada pelo Cristo no 
Jordão, renovastes, pelo banho do novo nascimen-
to, a nossa natureza pecadora. Que esta água seja 
para nós uma recordação do nosso ba� smo e nos 
faça par� cipar da alegria dos que foram ba� zados 
na Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém. 

III DOMINGO DA PÁSCOA DO SENHOR
A liturgia nos convida, neste terceiro domingo da Páscoa, a testemunhar a vitória de Cristo sobre a morte. A 
Páscoa de Jesus se realiza nos corações e nas comunidades que professam sua fé em Deus, criando laços de 
comunhão e solidariedade. Isso exige de nós o comprometi mento efi caz com o projeto de Jesus e com sua 
comunidade. Com alegria iniciemos nossa celebração...

Versão: Ione Buyst, CD Trí duo Pascal II.
R/. Banhados em Cristo, / somos uma nova cria-
tura. / As coisas an� gas já se passaram, / somos 
nascidos de novo. / Aleluia, aleluia, aleluia! 

(Canta-se até  que termine a aspersão)
Pres.: Que Deus todo-poderoso nos purifi que dos 
nossos pecados e, pela celebração desta Eucaris-
� a, nos torne dignos da mesa de seu reino. 
Ass.: Amém.

Hino de Louvor
M.: Adenor João Terra, CD Sant. Trindade no Terceiro Milênio.
R/. Glória, glória, glória a Deus / nas alturas 
      e na terra / paz aos homens. (2x)
1. Senhor Deus, Rei dos céus, / Deus Pai todo-pode-

roso, / nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vós adoramos, nós vos glorifi camos. (R/.)

2. Nós vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito. / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. (R/.)

3. Vós que � rais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que � rais o pecado do mun-
do, / acolhei a nossa súplica. (R/.)

4. Vós que estais à direita do Pai, / tende piedade 
de nós. / Só vós sois o Santo. Só vós o Senhor. / 
Só vós o al� ssimo, Jesus Cristo. / Com o Espírito 
Santo, / na glória de Deus Pai. (R/.)

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que o vosso povo sem-
pre exulte pela sua renovação espiritual, para 
que, tendo recuperado agora com alegria a condi-
ção de fi lhos de Deus, espere com plena confi an-
ça o dia da ressurreição. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (At 2, 14.22-33)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
No dia de Pentecostes, 14Pedro, de pé, junto com os 
onze apóstolos, levantou a voz e falou à mul� dão: 
22“Homens de Israel, escutai estas palavras: Jesus de 
Nazaré foi um homem aprovado por Deus, junto de 
vós, pelos milagres, prodígios e sinais que Deus rea-
lizou, por meio dele, entre vós. Tudo isto vós bem o 
sabeis. 23Deus, em seu desígnio e previsão, determi-



nou que Jesus fosse entregue pelas mãos dos ímpios, 
e vós o matastes, pregando-o numa cruz. 24Mas Deus 
ressuscitou a Jesus, libertando-o das angús� as da 
morte, porque não era possível que ela o dominasse. 
25Pois Davi dele diz: ‘Eu via sempre o Senhor diante 
de mim, pois está à minha direita para eu não vaci-
lar. 26Alegrou-se por isso meu coração e exultou mi-
nha língua e até minha carne repousará na esperan-
ça. 27Porque não deixarás minha alma na região dos 
mortos nem permi� rás que teu Santo experimente 
corrupção. 28Deste-me a conhecer os caminhos da 
vida e a tua presença me encherá de alegria’. 29Ir-
mãos, seja-me permi� do dizer com franqueza que o 
patriarca Davi morreu e foi sepultado e seu sepulcro 
está entre nós até hoje. 30Mas, sendo profeta, sabia 
que Deus lhe jurara solenemente que um de seus 
descendentes ocuparia o trono. 31É, portanto, a res-
surreição de Cristo que previu e anunciou com as pa-
lavras: ‘Ele não foi abandonado na região dos mortos 
e sua carne não conheceu a corrupção’. 32Com efeito, 
Deus ressuscitou este mesmo Jesus e disto todos nós 
somos testemunhas. 33E agora, exaltado pela direita 
de Deus, Jesus recebeu o Espírito Santo que fora pro-
me� do pelo Pai, e o derramou, como estais vendo e 
ouvindo”. – Palavra do Senhor.  Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 15 (16))
R/. Vós me ensinais vosso caminho para a vida;
      junto de vós felicidade sem limites!
= 1Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio! †
   2aDigo ao Senhor: “Somente vós sois meu Senhor: *
   nenhum bem eu posso achar fora de vós!”
– 5Ó Senhor, sois minha herança e minha taça, *
   meu des� no está seguro em vossas mãos! (R/.)
– 7Eu bendigo o Senhor, que me aconselha, *
   e até de noite me adverte o coração.
– 8Tenho sempre o Senhor ante meus olhos, *
   pois, se o tenho ao meu lado, não vacilo. (R/.)
= 9Eis porque meu coração está em festa, †
   minha alma rejubila de alegria, *
   e até meu corpo no repouso está tranquilo;
– 10pois não haveis de me deixar entregue à morte, *
   nem vosso amigo conhecer a corrupção. (R/.)
= 11Vós me ensinais vosso caminho para a vida; †
   junto a vós, felicidade sem limites, *
   delícia eterna e alegria ao vosso lado! (R/.)

2ª Leitura (1Pd 1, 17-21)
Leitura da Primeira Carta de São Pedro.
Caríssimos, 17se invocais como Pai aquele que sem 
discriminação julga a cada um de acordo com as 
suas obras, vivei então respeitando a Deus durante 
o tempo de vossa migração neste mundo. 18Sabeis 
que fostes resgatados da vida fú� l herdada de vos-
sos pais, não por meio de coisas perecíveis, como 
a prata ou o ouro, 19mas pelo precioso sangue de 
Cristo, como de um cordeiro sem mancha nem de-
feito. 20Antes da criação do mundo, ele foi des� nado 
para isso, e neste fi nal dos tempos, ele apareceu, 
por amor de vós. 21Por ele é que alcançastes a fé em 
Deus. Deus o ressuscitou dos mortos e lhe deu a gló-
ria e, assim, a vossa fé e esperança estão em Deus. 
– Palavra do Senhor. Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho     
M.: Eliomar Ribeiro, CD Liturgia XVI.

R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
V/. Senhor Jesus, revelai-nos o sen� do da Escritura; 
      Fazei o nosso coração arder, quando nos falardes. 

(Lc 24,32)
Evangelho (Lc 24, 13-35)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Lucas.
13Naquele mesmo dia, o primeiro da semana, dois 
dos discípulos de Jesus iam para um povoado, cha-
mado Emaús, distante onze quilômetros de Jeru-
salém. 14Conversavam sobre todas as coisas que 
� nham acontecido. 15Enquanto conversavam e dis-
cu� am, o próprio Jesus se aproximou e começou a 
caminhar com eles. 16Os discípulos, porém, estavam 
como que cegos e não o reconheceram. 17Então Je-
sus perguntou: “O que ides conversando pelo cami-
nho?” Eles pararam, com o rosto triste, 18e um deles, 
chamado Cléofas, lhe disse: “Tu és o único peregri-
no em Jerusalém que não sabe o que lá aconteceu 
nestes úl� mos dias?” 19Ele perguntou: “O que foi?” 
Os discípulos responderam: “O que aconteceu com 
Jesus, o Nazareno, que foi um profeta poderoso em 
obras e palavras, diante de Deus e diante de todo 
o povo. 20Nossos sumos sacerdotes e nossos chefes 
o entregaram para ser condenado à morte e o cru-
cifi caram. 21Nós esperávamos que ele fosse libertar 
Israel, mas, apesar de tudo isso, já faz três dias que 
todas essas coisas aconteceram! 22É verdade que 
algumas mulheres do nosso grupo nos deram um 
susto. Elas foram de madrugada ao túmulo 23e n ão 
encontraram o corpo dele. Então voltaram, dizen-
do que � nham visto anjos e que estes afi rmaram 
que Jesus está vivo. 24Alguns dos nossos foram ao 
túmulo e encontraram as coisas como as mulheres 
� nham dito. A ele, porém, ninguém o viu”. 25Então 
Jesus lhes disse: “Como sois sem inteligência e len-
tos para crer em tudo o que os profetas falaram! 
26Será que o Cristo não devia sofrer tudo isso para 
entrar na sua glória?” 27E, começando por Moisés e 
passando pelos Profetas, explicava aos discípulos to-
das as passagens da Escritura que falavam a respei-
to dele. 28Quando chegaram perto do povoado para 
onde iam, Jesus fez de conta que ia mais adiante. 
29Eles, porém, insis� ram com Jesus, dizendo: “Fica 
conosco, pois já é tarde e a noite vem chegando!” 
Jesus entrou para fi car com eles. 30Quando se sen-
tou à mesa com eles, tomou o pão, abençoou-o, 
par� u-o e lhes distribuía. 31Nisso os olhos dos discí-
pulos se abriram e eles reconheceram Jesus. Jesus, 
porém, desapareceu da frente deles. 32Então um 
disse ao outro: “Não estava ardendo o nosso cora-
ção quando ele nos falava pelo caminho e nos ex-
plicava as Escrituras?” 33Naquela mesma hora, eles 
se levantaram e voltaram para Jerusalém, onde en-
contraram os onze reunidos com os outros. 34E estes 
confi rmaram: “Realmente, o Senhor ressuscitou e 
apareceu a Simão!” 35Então os dois contaram o que 
� nha acontecido no caminho e como � nham reco-
nhecido Jesus ao par� r o pão. – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor!



(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)

Pro� ssão de Fé
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Confi antes rezemos a Deus Pai, cujo Filho 
Ressuscitado caminha conosco, e peçamos que 
ilumine o nosso espírito para o reconhecermos 
presente em nossa vida, dizendo (cantando):

M.: Oração Universal, Portugal. 
R/. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.
1. Senhor, nosso Pai, ajudai-nos, como Igreja que 

somos, a caminhar com vosso Filho Jesus Cristo 
pelas estradas deste mundo, para que sejamos 
verdadeiras testemunhas da sua Ressurreição, 
vos pedimos:

2. Senhor, nosso Deus, fazei-nos proclamadores in-
cansáveis da vitória do vosso Filho sobre o mal e 
a morte, a fi m de que todas as pessoas possam 
provar das alegrias pascais, vos pedimos:

3. Senhor, nosso Pastor, renovai as comunidades, os 
ministérios, as pastorais e os movimentos de nossa 
comunidade paroquial, para que tudo o que fi zer-
mos seja para a glória do vosso Filho, vos pedimos:

4. Senhor, nosso Protetor, animai os (nossos) neófi -
tos e catequizandos, bem como os (nossos) cate-
cúmenos, para que não se cansem de progredir 
no Caminho de vosso Filho Jesus Cristo e mere-
çam a graça da salvação eterna, vos pedimos:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Ó Pai de infi nita ternura que, na Ressurrei-
ção de vosso Filho Jesus, abristes para todos as 
portas da eternidade, ouvi os pedidos que vos di-
rigimos com humildade. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
Letra: D. Carlos Alberto Navarro/música: Waldeci Farias.

1. Em procissão vão o pão e o vinho, / acompanha-
dos de nossa devoção, / pois simbolizam aquilo 
que ofertamos: / nossa vida e o nosso coração.

R/. Ao celebrar nossa Páscoa / e ao vos trazer 
nossa oferta, / fazei de nós, ó Deus de amor, /
imitadores do Redentor!

2. A nossa igreja que é mãe deseja, / que a consciên-
cia do gesto de ofertar / se atualize durante toda 
a vida, / como o Cristo se imola sobre o altar. (R/.)

3. Eucaris� a é sacri� cio, / aquele mesmo que Cristo 
ofereceu. / O mundo e homem serão reconduzi-
dos, / para a nova aliança com seu Deus. (R/.)

4. O Pão e o vinho serão em breve / o Corpo e o 
Sangue do Cristo Salvador. / Tal alimento nos 
une num só Corpo, / para a glória de Deus em 
seu louvor. (R/.)

 (De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               

Oração sobre as Oferendas
Pres.: Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa Igre-
ja em festa. Vós que sois a causa de tão grande 
júbilo, concedei-lhe também a eterna alegria. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio da Páscoa III – O Cristo vivo, nosso intercessor)
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, mas, sobretudo neste tempo solene em que 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Ele con� nua a ofe-
recer-se pela humanidade, e junto de vós é nosso 
eterno intercessor. Imolado já não morre; e, mor-
to, vive eternamente. Unidos à mul� dão dos anjos 
e dos santos, transbordando de alegria pascal, nós 
vos aclamamos, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
san� dade a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofereça em toda par-
te, do nascer ao pôr-do-sol, um sacri� cio perfeito.
Ass.: San� fi cai e reuni o vosso povo!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san� fi cai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fi m de que se tornem o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.
Ass.: San� fi cai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o par� u e deu a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacri� cio de vida e san� dade.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacri� cio que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos reple-
tos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
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Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vossos san-
tos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, seu esposo São 
José, os vossos Apóstolos e Már� res N. (o santo do 
dia ou padroeiro), e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacri� cio da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confi rmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa Francisco, o nosso 
bispo Pedro, com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos fi lhos e fi lhas disper-
sos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que par� ram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Ass.: A todos saciai com vossa glória!
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO
Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou: 
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!
Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se for oportuno, o presidente convida para o abraço da paz.)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus que � rais o pecado... 
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que � ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)Canto da Comunhão
Versão e M.: João Carlos Ribeiro, CD Liturgia X (B).

1. Andavam pensando tão tristes / de Jerusalém 
a Emaús, / os dois seguidores de Cristo, / logo 
após o episódio da cruz. / Enquanto assim vão 
conversando / Jesus se chegou devagar / de 
que vocês estão palestrando? / E ao Senhor 
não puderam enxergar.

R/. Fica conosco, Senhor! / é tarde e a noite já 

vem! / Fica conosco Senhor, / somos teus se-
guidores também!

2. Não sabes então forasteiro / aquilo que acon-
teceu? / Foi preso Jesus Nazareno, / Redentor 
que esperou Israel. / Os chefes a morte trama-
ram / do santo profeta de Deus. / O justo foi 
crucifi cado / a esperança do povo morreu. (R/.)

3. Três dias enfi m se passaram / foi tudo uma 
doce ilusão. / Um susto as mulheres pregaram: 
/ não encontraram seu corpo mais não. / Dis-
seram que ele está vivo / que disso souberam 
em visão. / Estava o sepulcro vazio, / mas do 
Mestre ninguém sabe não. (R/.)

4. Jesus foi então relembrando: / pro Cristo na 
glória entrar, / profetas já � nham falado / sofri-
mentos devia enfrentar. / E pelo caminho afora 
/ ardia-lhes o coração, / falava-lhes das Escritu-
ras / explicando a sua missão. (R/.)

5. Chegando afi nal ao des� no / Jesus fez que ia passar, 
/ mas eles demais insis� ram / vem, Senhor, vem 
conosco fi car. / Sentado com eles à mesa, / deu 
graças e o pão repar� u. / Dos dois foi tão grande 
a surpresa, / Jesus Cristo, o Senhor, ressurgiu. (R/.)

 (Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)Oração depois da Comunhão                 

Pres.: OREMOS – Ó Deus, olhai com bondade o vosso 
povo e concedei aos que renovastes pelos vossos sa-
cramentos a graça de chegar um dia à glória da ressur-
reição da carne. Por Cristo, nosso Senhor.  Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final Solene
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus, que pela ressurreição do seu Filho úni-
co vos deu a graça da redenção e vos adotou como 
fi lhos e fi lhas, vos conceda a alegria de sua bênção.
Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que, por sua morte, vos deu a eterna li-
berdade, vos conceda, por sua graça, a herança eterna.
Ass.: Amém.
Pres.: E vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressusci-
tastes no ba� smo. Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Fi-
lho  e Espírito Santo. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Levai a todos a alegria do Senhor res-
suscitado! Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus! 

Canto Final
L. e M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Cantos Celebrati vos.

1. Pela alegria que reina em toda parte, / na natureza 
tão cheia de esplendor, / no ar fes� vo, nas cores 
vivas, / eu sinto a tua e minha Páscoa, ó Senhor.

R/. A Páscoa não é só hoje, / a Páscoa é todo dia, / 
se eu levar o Cristo em minha vida, / tudo será 
um eterno aleluia!

2. Toda beleza, promessa ou esperança, / todo es-
forço, trabalho e amor, / tudo é Páscoa, tudo é 
vida, / pois neste dia o Senhor ressuscitou.


